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A educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento de 
uma sociedade. No entanto, garantir um ensino de qualidade exige mais 
do que apenas professores capacitados e bons recursos didáticos. A gestão 
escolar desempenha um papel crucial na organização e implementação de 
políticas educacionais, influenciando diretamente o ambiente de aprendi-
zagem e o desempenho dos alunos.

Este e-book tem como objetivo oferecer uma visão ampla e didática sobre 
Políticas e Gestão Escolar, abordando desde os fundamentos teóricos até 
a aplicação prática no cotidiano das escolas. Através de uma linguagem 
acessível, este material é destinado a professores, coordenadores, diretores, 
pesquisadores e demais interessados na área da educação.

Ao longo dos capítulos, exploraremos modelos de gestão, planejamento 
escolar, financiamento da educação, inclusão e diversidade, tecnologias 
na gestão e muitos outros temas essenciais. O objetivo é fornecer subsídios 
para que os profissionais da educação possam atuar de forma mais eficiente, 
inovadora e democrática.

Seja bem-vindo(a) a esta jornada pelo universo da gestão escolar!
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1.1 O Conceito de Políticas Públicas na Educação

Políticas educacionais são um conjunto de diretrizes, normas e ações 
planejadas pelo governo para garantir o acesso, a permanência e a qualidade 
da educação em um país. Elas são essenciais para organizar o funcionamento 
do sistema educacional, definir prioridades e estabelecer metas que orientem 
o trabalho de escolas, professores e gestores.

Em termos simples, podemos entender que uma política educacional 
é um caminho planejado para resolver desafios da educação. Isso pode 
incluir a construção de escolas, a distribuição de livros didáticos, a formação 
de professores e até mesmo programas de alimentação escolar.

1.2. Como as Políticas Educacionais são criadas?

As políticas educacionais não surgem do nada. Elas passam por um 
processo que envolve diferentes atores da sociedade:

1.	 Diagnóstico: Identificação de problemas na educação, como a evasão 
escolar ou a falta de professores em determinadas regiões.

2.	 Elaboração: Especialistas em educação, legisladores e gestores pro-
põem soluções para os problemas identificados.

3.	 Aprovação: As propostas são discutidas em conselhos de educação e 
podem ser transformadas em leis ou programas.

4.	 Implementação: As escolas e redes de ensino colocam as políticas 
em prática.

5.	 Avaliação: São feitas análises para verificar se a política está trazendo 
os resultados esperados.

Por exemplo, o Plano Nacional de Educação (PNE) é uma política 
pública que estabelece diretrizes e metas para a educação brasileira por um 
período de dez anos. Ele orienta os estados e municípios na criação de seus 
próprios planos educacionais.

1.3 Principais Políticas Educacionais no Brasil

No Brasil, algumas políticas educacionais têm impacto direto no dia a 
dia das escolas. Algumas das mais importantes são:
•	 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei 

9.394/1996): Define os princípios e a organização da educação no 
Brasil.
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•	 Base Nacional Comum Curricular (BNCC): Estabelece os conteúdos 
essenciais que todos os alunos devem aprender.

•	 Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 
(Fundeb): Principal fonte de financiamento da educação pública no 
país.

•	 Plano Nacional de Educação (PNE): Define metas para melhorar a 
educação em todos os níveis.

•	 Políticas de inclusão escolar: Garantem o acesso de alunos com 
deficiência, quilombolas e indígenas à educação de qualidade.

1.4. O Papel dos Gestores na Implementação das Políticas Educacionais

Os gestores escolares, como diretores e coordenadores pedagógicos, são 
responsáveis por transformar as diretrizes das políticas educacionais em 
ações concretas dentro das escolas. Isso inclui:
•	 Organizar a formação continuada dos professores para que conheçam 

novas metodologias.
•	 Garantir que a escola esteja equipada com materiais e infraestrutura 

adequados.
•	 Promover um ambiente escolar inclusivo e democrático.
•	 Dialogar com a comunidade escolar para atender às necessidades 

dos alunos.

1.5. Desafios e Perspectivas para as Políticas Educacionais no Brasil

Embora as políticas educacionais tenham um papel fundamental na 
melhoria da educação, sua implementação enfrenta desafios como:
•	 Falta de recursos financeiros: Muitas escolas públicas não possuem 

verba suficiente para aplicar todas as diretrizes propostas.
•	 Descontinuidade política: Mudanças de governo podem levar à 

interrupção de políticas educacionais bem-sucedidas.
•	 Formação de professores: A capacitação docente precisa acompanhar 

as mudanças nas políticas educacionais.
Apesar dos desafios, a educação continua a ser um campo de inovação e 

transformação. A participação ativa de gestores, professores e comunidade é 
essencial para que as políticas educacionais se tornem cada vez mais eficazes.
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2.1. O que é Gestão Escolar?

A gestão escolar é a arte de organizar, planejar e coordenar todas as 
atividades que acontecem dentro de uma escola. Ela vai muito além da 
administração burocrática, pois envolve a construção de um ambiente de 
aprendizagem saudável, o desenvolvimento profissional dos professores, o 
relacionamento com a comunidade e o uso eficiente dos recursos disponíveis.

Podemos comparar a gestão escolar a um motor de um carro. Se todas as 
peças estiverem bem ajustadas e funcionando corretamente, o veículo anda 
de forma segura e eficiente. Mas, se houver falhas no sistema, o desempenho 
será comprometido. Da mesma forma, a qualidade da educação depende 
diretamente de uma gestão eficiente e bem estruturada.

2.2. Tipos de Gestão Escolar

A gestão escolar pode assumir diferentes modelos, dependendo das 
diretrizes da política educacional, do perfil dos gestores e das necessidades 
da comunidade escolar. A seguir, veremos os principais modelos de gestão 
que influenciam o funcionamento das escolas.

2.2.1. Gestão Burocrática

Esse modelo se baseia em regras rígidas, hierarquia e processos admi-
nistrativos detalhados. Ele é muito comum em escolas públicas, onde há 
necessidade de seguir normas estabelecidas pelo governo.

✅ Características:
•	 Ênfase na padronização de processos
•	 Muitas regras e regulamentos
•	 Pouca participação da comunidade
•	 Prioridade para o cumprimento de metas administrativas

❌ Desafios:
•	 Dificuldade em inovar e adaptar-se a novas demandas
•	 Distanciamento entre gestores e professores
•	 Excesso de burocracia pode prejudicar o foco na aprendizagem

📌 Exemplo: Uma escola que segue estritamente um cronograma 
de aulas e avaliações sem levar em conta a individualidade dos alunos ou 
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sugestões dos professores está adotando uma gestão burocrática.

2.2.2. Gestão Tecnocrática

Esse modelo foca na eficiência e no uso de dados para a tomada de 
decisões. Ele é baseado em indicadores de desempenho, como taxas de 
aprovação, IDEB e resultados de avaliações externas.

✅ Características:
•	 Uso de tecnologia para monitoramento de desempenho
•	 Avaliação contínua do aprendizado dos alunos
•	 Planejamento estratégico baseado em dados

❌ Desafios:
•	 O risco de priorizar números em vez do desenvolvimento humano
•	 Pressão excessiva sobre alunos e professores para obtenção de bons 

resultados
📌 Exemplo: Uma escola que define suas ações com base nos resul-

tados do SAEB e estabelece metas rígidas para professores e alunos está 
utilizando um modelo tecnocrático.

2.2.3. Gestão Participativa

A gestão participativa busca envolver todos os atores da escola—profes-
sores, alunos, pais e comunidade—nas decisões importantes. Esse modelo 
se baseia no diálogo e na colaboração.
✅ Características:
•	 Decisões compartilhadas entre direção, professores e comunidade
•	 Incentivo à participação dos alunos na organização escolar
•	 Valorização da diversidade de opiniões
❌ Desafios:
•	 Processo de decisão pode ser mais lento devido à necessidade de 

consenso
•	 Exige um gestor com habilidades de mediação e comunicação
📌 Exemplo: Uma escola que realiza reuniões frequentes com o conselho 

escolar para discutir novas estratégias pedagógicas e ouvir sugestões dos 
alunos e pais está adotando um modelo participativo.
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2.2.4. Gestão Democrática

Esse modelo é parecido com a gestão participativa, mas tem um embasa-
mento legal na Constituição e na LDB. Ele enfatiza a autonomia das escolas 
e a participação ativa de toda a comunidade escolar.

✅ Características:
•	 Eleição de diretores e participação dos professores nas decisões
•	 Maior autonomia para a escola definir projetos pedagógicos
•	 Transparência na gestão de recursos financeiros

❌ Desafios:
•	 Requer compromisso da comunidade escolar para funcionar bem
•	 Nem sempre há equilíbrio entre autonomia e diretrizes governamentais

📌 Exemplo:
Uma escola que permite que os alunos escolham representantes no 

conselho escolar e tenham voz nas decisões institucionais está praticando 
a gestão democrática.

2.2.5. Gestão Empreendedora

Esse modelo incentiva a inovação, buscando novas soluções para melho-
rar o ensino. O gestor atua como um líder visionário, trazendo parcerias e 
projetos diferenciados para a escola.
✅ Características:
•	 Uso de novas metodologias e tecnologias educacionais
•	 Captação de recursos e parcerias externas
•	 Foco no desenvolvimento de projetos inovadores
❌ Desafios:
•	 Nem todas as escolas têm autonomia suficiente para aplicar esse 

modelo
•	 Exige um gestor com perfil dinâmico e criativo
📌 Exemplo: Uma escola que firma parceria com empresas de tecno-

logia para oferecer cursos extracurriculares e modernizar seu ensino está 
adotando uma gestão empreendedora.
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2.3. Qual o Melhor Modelo de Gestão Escolar?

Não existe um modelo único e perfeito. Cada escola tem sua realidade, 
seu contexto e suas necessidades. O ideal é que a gestão escolar combine 
diferentes abordagens para garantir um ensino de qualidade.

A gestão participativa e democrática é amplamente recomendada, pois 
fortalece o envolvimento da comunidade e melhora o ambiente escolar. No 
entanto, o uso de tecnologia e inovação pode ajudar a tornar a escola mais 
eficiente e conectada com as novas demandas da sociedade.

2.4. O Papel do Gestor Escolar na Escolha do Modelo de Gestão

O diretor ou coordenador pedagógico não deve apenas administrar, 
mas sim liderar e inspirar. Algumas competências essenciais para um bom 
gestor incluem:
✅ Habilidade de comunicação: Para dialogar com professores, alunos 

e famílias.
✅ Tomada de decisão: Para enfrentar desafios e resolver problemas.
✅ Criatividade e inovação: Para propor projetos e modernizar o ensino.
✅ Gestão de conflitos: Para lidar com diferentes opiniões e evitar 

desentendimentos.
O gestor deve atuar como um articulador, equilibrando eficiência admi-

nistrativa com um olhar humano sobre o processo educacional.

2.5. Conclusão

Os modelos de gestão escolar definem como uma escola será organizada 
e como as decisões serão tomadas. Não existe uma fórmula única, mas 
sim a necessidade de adaptar a gestão às demandas da comunidade escolar.

Na prática, uma boa gestão precisa ser democrática, eficiente, inova-
dora e inclusiva. O desafio é equilibrar essas dimensões para construir uma 
escola que atenda às necessidades dos alunos e contribua para a melhoria 
da educação como um todo.
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3.1. A Importância do Planejamento na Escola

Imagine um capitão de navio iniciando uma viagem sem um mapa ou 
bússola. Ele pode até chegar a algum destino, mas as chances de se perder 
no caminho são enormes. O mesmo acontece com uma escola que não tem 
planejamento: as ações ocorrem sem direção, e os objetivos educacionais 
ficam comprometidos.

O planejamento escolar é a ferramenta que orienta a escola a alcançar 
suas metas pedagógicas, administrativas e sociais. Ele permite organizar 
recursos, definir prioridades e antecipar desafios, garantindo que a apren-
dizagem ocorra de maneira eficaz.

3.2. Tipos de Planejamento Escolar

Na prática, o planejamento escolar pode ser dividido em diferentes níveis, 
cada um com funções específicas.

3.2.1. Planejamento Estratégico

O planejamento estratégico define a missão, visão e valores da escola e 
traça metas de longo prazo. Ele é elaborado com a participação da equipe 
gestora, professores e, muitas vezes, da comunidade escolar.
✅ Objetivo: Criar um direcionamento claro para a escola nos próximos 

anos.
📌 Exemplo: Se uma escola deseja melhorar seu IDEB nos próximos 

cinco anos, o planejamento estratégico pode incluir ações como capacitação 
de professores e reforço escolar para alunos com dificuldades.

3.2.2. Planejamento Tático

Esse nível de planejamento detalha as estratégias traçadas no planejamento 
estratégico e define metas e ações de médio prazo para diferentes setores 
da escola (pedagógico, financeiro, infraestrutura, etc.).
✅ Objetivo: Organizar ações específicas para diferentes áreas da escola.
📌 Exemplo: Criar um plano para reduzir a evasão escolar, oferecendo 

atividades extracurriculares atrativas e fortalecendo o vínculo entre alunos 
e professores.
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3.2.3. Planejamento Operacional

O planejamento operacional é o mais detalhado e prático. Ele define o 
dia a dia da escola, incluindo cronogramas de aulas, atividades, eventos e 
avaliações.
✅ Objetivo: Colocar em prática as estratégias definidas nos outros 

níveis de planejamento.
📌 Exemplo: Criar um cronograma mensal de reuniões pedagógicas 

para avaliar o desempenho dos alunos e ajustar estratégias de ensino.

3.3. Etapas do Planejamento Escolar

Para garantir que o planejamento seja eficiente, ele deve seguir algumas 
etapas:
1. Diagnóstico da Escola

Antes de planejar, é necessário entender a realidade da escola. Para isso, 
pode-se analisar:

•	 Desempenho dos alunos em avaliações internas e externas
•	 Índices de evasão e reprovação
•	 Infraestrutura disponível
•	 Opiniões de professores, alunos e famílias
📌 Ferramentas úteis: Pesquisas de satisfação, reuniões com a comu-

nidade, análise de dados educacionais.
2. Definição de Objetivos e Metas

Com base no diagnóstico, a escola define o que deseja alcançar. É impor-
tante que as metas sejam SMART:
✔ Specíficas (claras e bem definidas)
✔ Mensuráveis (podem ser avaliadas)
✔ Atingíveis (realistas)
✔ Relevantes (importantes para a escola)
✔ Temporais (com prazo definido)
📌 Exemplo: Em vez de dizer “queremos melhorar o ensino”, uma meta 

SMART seria: “Aumentar a média das notas de Matemática do 9º ano em 
15% até o final do ano letivo”.
3. Planejamento das Ações

Aqui, são definidas as estratégias para alcançar os objetivos. Algumas 
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perguntas importantes:
•	 O que será feito?
•	 Quem será responsável?
•	 Qual o prazo para cada ação?
•	 Quais recursos serão necessários?
📌 Exemplo: Para reduzir a evasão escolar, a escola pode implementar 

programas de monitoria, criar clubes estudantis e reforçar o contato com 
as famílias.
4. Execução do Planejamento

O plano começa a ser colocado em prática. Para isso, é essencial:
✅ Garantir a participação da equipe escolar
✅ Manter a comunicação aberta entre gestores, professores, alunos e 

famílias
✅ Monitorar o andamento das ações

5. Avaliação e Ajustes
Nenhum planejamento é estático. A escola precisa avaliar continuamente 

os resultados e, se necessário, fazer ajustes. Para isso, pode-se usar:
📌 Indicadores de desempenho (notas dos alunos, frequência escolar, 

satisfação da comunidade)
📌 Reuniões de acompanhamento para discutir dificuldades e propor 

melhorias

3.4. Avaliação da Gestão Escolar: Como Saber se a Escola Está no Caminho 
Certo?

A avaliação da gestão escolar permite verificar se as estratégias adotadas 
estão funcionando e onde é necessário melhorar.

3.4.1. Indicadores Educacionais

Os indicadores educacionais são dados objetivos que ajudam a medir o 
desempenho da escola. Alguns exemplos:
📌 IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica): Mede a 

qualidade da educação com base nas notas dos alunos e na taxa de aprovação.
📌 Taxa de evasão: Percentual de alunos que abandonam a escola antes 

de concluir o ciclo.
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📌 Índice de reprovação: Mede quantos alunos não atingiram os cri-
térios mínimos para avançar de série.

3.4.2. Avaliação Qualitativa

Além dos números, é importante analisar a qualidade do ensino e da 
gestão. Algumas formas de fazer isso incluem:
✅ Pesquisas de satisfação com alunos, professores e pais
✅ Observação da rotina escolar (como estão as aulas, o relacionamento 

entre alunos e professores, a participação da comunidade)
✅ Análise de boas práticas (o que está funcionando bem e pode ser 

expandido?)

3.4.3. Autoavaliação da Equipe Gestora

A equipe gestora também deve refletir sobre seu próprio desempenho. 
Algumas perguntas importantes:

•	 O planejamento estratégico está sendo seguido?
•	 A comunicação interna é eficiente?
•	 Os professores estão motivados e bem preparados?
•	 As decisões são tomadas de forma participativa?
📌 Ferramentas úteis: Reuniões periódicas, formulários de feedback, 

relatórios de acompanhamento.

3.5. Conclusão

O planejamento e a avaliação são duas faces da mesma moeda: planejar 
garante que a escola tenha direção, enquanto avaliar permite corrigir o curso 
quando necessário.

Uma gestão escolar eficaz não pode depender apenas de dados numéricos, 
mas deve considerar a qualidade das relações, o bem-estar dos alunos e 
professores e o impacto real das ações no aprendizado.

Para isso, a escola precisa ter um planejamento bem estruturado, mas 
flexível, e um sistema de avaliação constante, que envolva toda a comuni-
dade escolar.
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4.1. O Papel do Gestor como Líder

Imagine uma escola como uma orquestra. Cada professor, funcionário 
e aluno tem um papel fundamental, como os músicos tocando seus instru-
mentos. Mas, para que a música saia harmoniosa, é preciso um maestro 
que guie e inspire a todos. Esse é o papel do gestor escolar: ser um líder 
que orienta, motiva e fortalece a equipe para que a escola funcione de 
maneira eficiente e acolhedora.

4.1.1. Liderança Inspiradora x Liderança Autoritária

Nem todo gestor é um bom líder. Alguns acreditam que basta dar ordens 
para que as coisas funcionem, mas a experiência mostra que a liderança 
autoritária gera medo e resistência, enquanto a liderança inspiradora 
cria engajamento e compromisso.
🔴 Liderança autoritária:
❌ Centraliza as decisões
❌Impõe regras sem diálogo
❌ Desconsidera as opiniões da equipe
🟢 Liderança inspiradora:
✅ Escuta a equipe e valoriza suas ideias
✅ Encoraja a participação de todos nas decisões
✅ Dá feedbacks construtivos e reconhece esforços
📌 Exemplo: Um diretor que apenas manda os professores seguirem 

um plano sem discutir as dificuldades enfrentadas terá uma equipe des-
motivada. Já um líder que reúne os professores para construir um plano 
conjunto promove engajamento e compromisso com os objetivos da escola.

4.2. O Clima Organizacional na Escola

O clima organizacional é o conjunto de percepções, sentimentos e atitu-
des das pessoas em relação ao ambiente escolar. Ele impacta diretamente 
na motivação dos professores, no desempenho dos alunos e na qualidade 
do ensino.
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4.2.1. Como Diagnosticar o Clima da Escola?

Algumas perguntas que ajudam a entender o clima organizacional:
✔ Os professores se sentem valorizados e motivados?
✔ Existe um ambiente de respeito e colaboração?
✔ Os alunos e funcionários se sentem seguros e acolhidos?
📌 Ferramentas úteis: Aplicação de pesquisas de clima organizacional, 

reuniões de feedback, observação do dia a dia escolar.

4.2.2. Estratégias para Melhorar o Clima da Escola

🟢 Criação de um ambiente de respeito: Garantir que todos sejam 
ouvidos e respeitados, criando um espaço para diálogo e troca de ideias.
🟢 Valorização dos professores e funcionários: pequenos gestos, como 

elogios, reconhecimento público e oportunidades de desenvolvimento pro-
fissional, fazem a diferença.
🟢 Promoção de um espírito de equipe: Incentivar momentos de inte-

gração, como reuniões pedagógicas colaborativas, eventos e treinamentos.
📌 Exemplo: Uma escola que promove rodas de conversa entre pro-

fessores para compartilhamento de boas práticas cria um ambiente mais 
colaborativo e menos competitivo.

4.3. Gestão de Professores e Funcionários

Para que uma escola funcione bem, é essencial que os professores e 
funcionários estejam motivados, capacitados e alinhados com a missão 
da escola.

4.3.1. Recrutamento e Seleção de Professores

A escolha dos professores é um dos momentos mais importantes na gestão 
escolar. Além da formação acadêmica, é fundamental avaliar:
✔ O comprometimento do professor com o projeto pedagógico da escola
✔ Sua capacidade de se comunicar e trabalhar em equipe
✔ Seu interesse por inovação e metodologias ativas
📌 Dica: Durante o processo seletivo, realizar dinâmicas ou pedir que 

o candidato ministre uma aula demonstrativa pode ajudar a avaliar melhor 
suas habilidades.
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4.3.2. Desenvolvimento Profissional Contínuo

Um bom gestor não apenas contrata bons professores, mas investe no 
seu crescimento profissional. Algumas formas de fazer isso:
✅ Oficinas pedagógicas sobre metodologias inovadoras
✅ Incentivo à participação em cursos e congressos
✅ Momentos de troca de experiências entre professores
📌 Exemplo: Uma escola pode criar um programa interno em que os 

professores compartilham suas estratégias de ensino com os colegas. Isso 
fortalece a equipe e promove a melhoria contínua.

4.3.3. Acompanhamento e Feedback

Dar um retorno sobre o trabalho dos professores e funcionários é essen-
cial para que eles saibam o que está indo bem e o que pode melhorar. O 
feedback deve ser:
✔ Construtivo: Destacar pontos fortes e sugerir melhorias de forma 

respeitosa.
✔ Individualizado: Cada profissional tem necessidades diferentes.
✔ Regular: Não deve acontecer apenas quando há problemas, mas de 

forma contínua.
📌 Dica: Criar um espaço seguro para que os professores também deem 

feedback sobre a gestão contribui para um ambiente mais participativo.

4.4. Motivação e Engajamento dos Professores

Uma equipe motivada é a chave para uma escola de sucesso. Mas como 
manter a motivação dos professores diante dos desafios da educação?

4.4.1. Reconhecimento e Valorização

Nem sempre é possível oferecer grandes benefícios financeiros, mas o 
reconhecimento e a valorização são fatores poderosos de motivação.
📌 Estratégias Simples e Eficazes:
🟢 Criar um quadro de reconhecimento para destacar boas práticas 

pedagógicas
🟢 Enviar mensagens de agradecimento e elogios individuais
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🟢 Celebrar conquistas da equipe, como melhorias nos resultados dos 
alunos
📌 Exemplo: Um diretor que parabeniza publicamente um professor 

por uma aula inovadora incentiva toda a equipe a buscar melhorias.

4.4.2. Autonomia e Participação

Professores que têm autonomia e voz ativa se sentem mais motivados. 
Algumas formas de promover isso:
✔ Incentivar que os professores sugiram projetos e metodologias
✔ Criar espaços para tomada de decisão coletiva
✔ Permitir flexibilidade na adaptação de materiais e abordagens didáticas
📌 Exemplo: Em vez de impor um método de ensino, a gestão pode 

permitir que os professores testem novas abordagens e compartilhem os 
resultados.

4.4.3. Bem-estar e Qualidade de Vida

O desgaste emocional é um dos principais desafios dos professores. Cuidar 
da qualidade de vida da equipe é fundamental.
📌 Boas práticas:
✅ Evitar sobrecarga de trabalho e reuniões excessivas
✅ Criar espaços de escuta para que os professores possam expressar 

suas dificuldades
✅ Incentivar pausas e momentos de descontração dentro do ambiente 

escolar
📌 Exemplo: Uma escola que oferece um espaço de descanso para os 

professores entre as aulas demonstra preocupação com o seu bem-estar.

4.5. Conclusão

A liderança na gestão escolar não se resume a administrar burocracias, 
mas a cuidar de pessoas. Um gestor eficiente é aquele que inspira, motiva 
e valoriza sua equipe, criando um ambiente onde todos se sintam parte do 
processo educativo.

Uma escola com professores motivados, clima organizacional positivo 
e liderança inspiradora reflete diretamente na qualidade do ensino e no 
sucesso dos alunos.
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5.1. O que é Gestão Democrática na Escola?

Imagine uma escola onde todas as decisões são tomadas apenas pelo 
diretor, sem ouvir professores, alunos ou pais. Agora, pense em outra onde 
todos têm voz, participam das escolhas e ajudam a construir um ambiente 
mais justo e eficiente. A segunda é um exemplo de gestão democrática, 
um modelo de administração escolar baseado na participação coletiva e na 
transparência.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 
– Lei nº 9.394/1996), a gestão democrática deve ser um princípio norteador 
da educação pública, garantindo que a comunidade escolar tenha um papel 
ativo na tomada de decisões.

5.1.1. Princípios da Gestão Democrática

A gestão democrática se baseia em alguns pilares essenciais:
Participação coletiva: Envolver professores, funcionários, alunos, pais 

e a comunidade em geral.
Transparência: Tornar públicas as decisões e os critérios de gestão.
Autonomia escolar: Permitir que a escola tenha liberdade para definir 

estratégias de ensino e organização.
Diálogo e respeito à diversidade: Criar um ambiente onde todas as vozes 

sejam ouvidas e respeitadas.
📌 Exemplo: Em uma escola democrática, os alunos podem sugerir 

mudanças no ambiente escolar, como a criação de um espaço de leitura ou 
a realização de eventos culturais.

5.2. A Importância da Participação da Comunidade

Uma escola não é uma ilha. Ela faz parte de um bairro, de uma cidade e 
de um contexto social mais amplo. Quando a comunidade participa da vida 
escolar, os resultados são visíveis:
✅ Maior envolvimento dos alunos com o aprendizado
✅ Redução da evasão escolar
✅ Melhor aproveitamento dos recursos disponíveis
✅ Fortalecimento dos laços entre a escola e a sociedade
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5.2.1. Quem Faz Parte da Comunidade Escolar?

A comunidade escolar é composta por diferentes atores, cada um com 
um papel fundamental:
✔ Gestores e professores: Responsáveis por organizar o ensino e admi-

nistrar a escola.
✔ Alunos: Sujeitos ativos do processo educativo, com direito à participação.
✔ Pais e responsáveis: Colaboram na formação dos alunos e no acom-

panhamento escolar.
✔ Funcionários da escola: Contribuem para o funcionamento diário e 

a manutenção do ambiente escolar.
✔ Lideranças comunitárias e organizações sociais: Podem apoiar 

projetos e iniciativas da escola.
📌 Exemplo: Uma escola pode firmar parceria com uma ONG local 

para oferecer oficinas de reforço escolar ou atividades extracurriculares.

5.3. Instrumentos de Gestão Democrática

Para que a gestão democrática seja efetiva, é necessário contar com 
mecanismos e espaços institucionais de participação.

5.3.1. Conselho Escolar

O Conselho Escolar é um dos principais instrumentos da gestão demo-
crática. Ele reúne representantes de toda a comunidade escolar e tem a função 
de fiscalizar, propor e deliberar sobre questões administrativas e pedagógicas.
🔹 Quem participa?
✔ Diretor da escola
✔ Professores
✔ Alunos (em algumas etapas da educação)
✔ Pais e responsáveis
✔ Funcionários da escola
📌 Exemplo: O Conselho Escolar pode decidir sobre a aplicação de 

verbas, acompanhar os resultados dos alunos e propor melhorias para a 
infraestrutura.
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5.3.2. Grêmio Estudantil

O Grêmio Estudantil representa os interesses dos alunos dentro da escola. 
Ele promove debates, organiza eventos e contribui para o fortalecimento da 
cidadania entre os estudantes.
📌 Exemplo: Um grêmio pode sugerir a criação de projetos de conscien-

tização ambiental, campanhas de combate ao bullying ou festivais culturais.

5.3.3. Assembleias Escolares

As assembleias escolares são espaços de diálogo onde toda a comunidade 
pode discutir temas importantes. Elas podem acontecer periodicamente para 
avaliar a gestão da escola e planejar ações futuras.
📌 Exemplo: Uma assembleia pode ser realizada para definir novas regras 

de convivência no ambiente escolar, garantindo que todos sejam ouvidos.

5.4. Estratégias para Fortalecer a Participação da Comunidade

Mesmo com instrumentos de participação, muitas vezes a comunidade 
ainda se mantém distante da escola. Como mudar isso?

5.4.1. Estabelecendo um Canal de Comunicação Eficiente

A comunicação é essencial para aproximar a escola da comunidade. 
Algumas estratégias incluem:
✅ Criar grupos de WhatsApp para informar sobre eventos e reuniões
✅ Enviar boletins informativos periódicos
✅ Manter redes sociais ativas para divulgar ações e projetos
✅ Realizar reuniões abertas à participação de todos
📌 Exemplo: Uma escola pode criar um blog ou um perfil no Instagram 

para compartilhar boas práticas, divulgar eventos e manter os pais informados.

5.4.2. Incentivando a Participação dos Pais na Educação

Pais que acompanham a vida escolar de seus filhos contribuem para um 
melhor desempenho acadêmico. Algumas estratégias para fortalecer esse 
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vínculo incluem:
✔ Promover reuniões pedagógicas interativas, evitando encontros buro-

cráticos e cansativos
✔ Criar programas de voluntariado para que os pais possam colaborar 

em atividades escolares
✔ Estimular projetos de leitura e aprendizagem conjunta em casa
📌 Exemplo: Uma escola pode organizar um “Café com os Pais”, onde 

os responsáveis são convidados a conversar com os professores de maneira 
mais informal sobre o desenvolvimento dos alunos.

5.4.3. Parcerias com Empresas e Instituições Locais

Muitas empresas, universidades e instituições públicas estão dispostas a 
contribuir com a educação. Algumas formas de parceria incluem:
✔ Programas de estágio para alunos do Ensino Médio
✔ Apoio financeiro ou doação de materiais escolares
✔ Projetos de mentoria, nos quais profissionais ajudam alunos a planejar 

suas carreiras
📌 Exemplo: Uma escola pode firmar parceria com uma universidade 

para que estudantes de licenciatura realizem atividades de reforço escolar 
com os alunos.

5.5. Conclusão

A gestão democrática não é apenas um modelo teórico, mas uma prática 
essencial para construir uma escola mais justa, eficiente e acolhedora. Quando 
toda a comunidade participa, a escola deixa de ser apenas um espaço de 
ensino e se transforma em um centro de transformação social.
🔹 Reflita: Como sua escola pode se tornar mais democrática? Que ações 

podem ser implementadas para fortalecer a participação da comunidade?
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6.1. O que é o Planejamento Escolar?

Imagine um navegador que sai para o mar sem bússola, mapa ou um 
destino definido. As chances de se perder são enormes, certo? O mesmo 
acontece com a escola que não tem um planejamento bem estruturado.

O planejamento escolar é o processo de organização das atividades, 
estratégias e metas que guiarão a escola ao longo do ano letivo. Ele serve 
como um mapa que orienta a equipe gestora, os professores e a comunidade 
na construção de um ensino de qualidade.

6.1.1. Objetivos do Planejamento Escolar

✔ Garantir um ensino mais estruturado e eficiente
✔ Organizar as ações pedagógicas e administrativas
✔ Estabelecer metas claras e viáveis para a escola
✔ Melhorar a aprendizagem dos alunos
✔ Promover a integração entre a escola e a comunidade
📌 Exemplo: Uma escola pode definir, como meta do planejamento, a 

melhoria dos índices de alfabetização dos alunos do 1º ano. Para isso, pode 
adotar metodologias inovadoras e intensificar o acompanhamento indivi-
dualizado dos estudantes.

6.2. Tipos de Planejamento Escolar

O planejamento escolar pode ser dividido em diferentes níveis, cada um 
com uma função específica dentro da organização da escola.

6.2.1. Planejamento Institucional

O planejamento institucional estabelece as diretrizes gerais da escola e 
está diretamente ligado ao Projeto Político-Pedagógico (PPP). Ele define 
a identidade da instituição e suas metas a longo prazo.
🔹 Elementos principais:
✔ Missão, visão e valores da escola
✔ Metas e objetivos institucionais
✔ Diretrizes pedagógicas e administrativas
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📌 Exemplo: Uma escola pode definir, como diretriz institucional, o 
fortalecimento da inclusão e da diversidade, criando políticas de acolhimento 
para alunos com deficiência.

6.2.2. Planejamento Pedagógico

O planejamento pedagógico organiza as práticas de ensino e aprendi-
zagem, garantindo que os conteúdos sejam trabalhados de forma eficiente.
🔹 Elementos principais:
✔ Definição do currículo escolar
✔ Estratégias didáticas para cada disciplina
✔ Métodos de avaliação da aprendizagem
📌 Exemplo: Professores podem planejar a adoção de metodologias 

ativas, como a sala de aula invertida, onde os alunos estudam a teoria em 
casa e utilizam o tempo de aula para resolver problemas e tirar dúvidas.

6.2.3. Planejamento Administrativo

O planejamento administrativo organiza os recursos humanos, finan-
ceiros e materiais da escola para garantir seu funcionamento adequado.
🔹 Elementos principais:
✔ Gestão de infraestrutura e manutenção
✔ Organização de horários e turmas
✔ Controle de recursos financeiros
📌 Exemplo: Uma escola pode planejar a reforma de sua biblioteca 

e buscar parcerias com empresas e ONGs para viabilizar novos livros e 
equipamentos.

6.2.4. Planejamento de Aula

O planejamento de aula é o nível mais detalhado e prático do plane-
jamento escolar. Ele define como cada professor conduzirá suas aulas ao 
longo do ano.
🔹 Elementos principais:
✔ Objetivos da aula
✔ Conteúdos a serem trabalhados
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✔ Estratégias didáticas e metodológicas
✔ Recursos pedagógicos (livros, vídeos, jogos, tecnologia etc.)
✔ Formas de avaliação da aprendizagem
📌 Exemplo: Um professor de História pode planejar uma aula sobre 

a Revolução Francesa utilizando mapas interativos, trechos de filmes e um 
debate simulado entre personagens históricos.

6.3. Como Elaborar um Planejamento Escolar Eficiente?

Criar um planejamento escolar eficaz requer organização e participação 
de toda a comunidade escolar. Aqui estão alguns passos fundamentais:

6.3.1. Diagnóstico da Realidade Escolar

Antes de definir metas e estratégias, é essencial conhecer a realidade da 
escola. Para isso, a equipe gestora pode utilizar:
✔ Análise de indicadores educacionais: Taxas de aprovação, evasão, 

IDEB etc.
✔ Pesquisas com alunos, professores e famílias: Coletar percepções 

sobre os desafios e necessidades da escola.
✔ Observação do ambiente escolar: Infraestrutura, materiais disponí-

veis, clima organizacional.
📌 Exemplo: Se a escola identifica que muitos alunos têm dificuldades 

em Matemática, pode incluir no planejamento ações como reforço escolar 
e uso de jogos pedagógicos.

6.3.2. Definição de Metas e Objetivos

Com base no diagnóstico, a escola pode estabelecer metas realistas e 
mensuráveis.
📌 Exemplo:
❌ Meta vaga: “Melhorar o desempenho dos alunos.”
✅ Meta clara: “Aumentar em 15% o índice de aprovação em Matemática 

no 9º ano até o final do ano letivo.”
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6.3.3. Escolha de Estratégias e Metodologias

Para alcançar os objetivos propostos, é necessário definir estratégias 
pedagógicas e administrativas.
✔ Metodologias ativas: Sala de aula invertida, aprendizagem baseada 

em projetos, gamificação.
✔ Uso da tecnologia: Plataformas educacionais, videoaulas, aplicativos 

de ensino.
✔ Formação continuada dos professores: Oficinas, palestras e cursos.
✔ Projetos interdisciplinares: Trabalhar diferentes disciplinas em um 

único projeto.
📌 Exemplo: Se a meta da escola é incentivar a leitura, uma estratégia 

pode ser a implementação de um projeto como o “Clube do Livro Escolar”, 
onde alunos escolhem livros para discutir em grupo.

6.3.4. Monitoramento e Avaliação

Nenhum planejamento é definitivo. É fundamental acompanhar sua 
execução e realizar ajustes quando necessário.
✔ Reuniões pedagógicas periódicas para avaliar o andamento das ações.
✔ Feedback da comunidade escolar para identificar dificuldades e 

oportunidades de melhoria.
✔ Análise dos resultados para verificar se as metas estão sendo atingidas.
📌 Exemplo: Se um projeto de reforço escolar não está apresentando 

bons resultados, a escola pode ajustar sua abordagem, alterando horários, 
metodologias ou estratégias de ensino.

6.4. Conclusão

O planejamento escolar é um dos pilares fundamentais para garantir uma 
educação de qualidade. Ele orienta as ações da escola, melhora a gestão do 
ensino e promove uma aprendizagem mais eficaz para os alunos.
🔹 Reflita: Sua escola possui um planejamento bem estruturado? Como 

ele pode ser aprimorado?
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7.1. O que é Avaliação Escolar?

Imagine um agricultor que planta sementes em um solo fértil. Ele não 
pode simplesmente esperar pela colheita sem acompanhar o crescimento das 
plantas, verificar se precisam de mais água, adubo ou proteção contra pragas. 
A avaliação escolar funciona da mesma forma: é um processo contínuo 
de acompanhamento da aprendizagem dos alunos, permitindo ajustes 
e intervenções pedagógicas sempre que necessário.

Muitas vezes, a avaliação é vista apenas como provas e notas, mas seu 
papel vai muito além disso. Ela deve ser uma ferramenta para ajudar os 
estudantes a compreender melhor os conteúdos, estimular o pensamento 
crítico e guiar os professores na melhoria de suas práticas pedagógicas.

7.1.1. Objetivos da Avaliação Escolar

✔ Diagnosticar o nível de aprendizagem dos alunos
✔ Identificar dificuldades e oferecer suporte pedagógico adequado
✔ Melhorar o processo de ensino, ajustando metodologias e estratégias
✔ Estimular a autonomia e o pensamento reflexivo dos estudantes
✔ Promover uma aprendizagem significativa e contínua
📌 Exemplo: Um professor de Ciências percebe, por meio de uma ati-

vidade prática, que seus alunos têm dificuldade em compreender a fotos-
síntese. Em vez de apenas aplicar uma prova tradicional, ele decide usar um 
experimento com plantas para reforçar o conteúdo.

7.2. Tipos de Avaliação Escolar

A avaliação pode ser aplicada de diferentes formas, cada uma com um 
objetivo específico. Vamos explorar os principais tipos.

7.2.1. Avaliação Diagnóstica

A avaliação diagnóstica ocorre antes do ensino de um novo conteúdo 
e tem como objetivo verificar os conhecimentos prévios dos alunos.
🔹 Características:
✔ Permite identificar dificuldades iniciais
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✔ Ajuda o professor a adaptar o planejamento das aulas
✔ Não deve ter caráter punitivo ou classificatório
📌 Exemplo: Antes de iniciar um capítulo sobre equações matemáticas, 

um professor aplica um teste simples para verificar se os alunos dominam 
operações básicas. Se identificar dificuldades, pode reforçar esses conceitos 
antes de avançar.

7.2.2. Avaliação Formativa

A avaliação formativa acontece ao longo do processo de ensino e serve 
para acompanhar a evolução do aluno de maneira contínua.
🔹 Características:
✔ Permite ajustes no ensino antes da avaliação final
✔ Estimula a participação ativa dos alunos
✔ Pode ser feita por meio de feedbacks, autoavaliação e atividades práticas
📌 Exemplo: Durante um projeto sobre história do Brasil, o professor 

pede aos alunos que produzam um podcast explicando os principais eventos 
do período colonial. Ao ouvir os episódios, ele dá orientações para aprimorar 
o aprendizado antes da avaliação final.

7.2.3. Avaliação Somativa

A avaliação somativa é aquela aplicada ao final de um período de 
ensino (bimestre, semestre ou ano letivo) para medir o nível de aprendizado 
adquirido.
🔹 Características:
✔ Pode envolver provas, trabalhos e apresentações
✔ Geralmente tem caráter classificatório (atribuição de notas)
✔ Deve estar alinhada aos objetivos do ensino
📌 Exemplo: Após um semestre de estudo sobre literatura brasileira, os 

alunos realizam uma prova com questões abertas e dissertativas, analisando 
trechos de diferentes obras.

7.3. Métodos Alternativos de Avaliação

A educação contemporânea exige novas formas de avaliação que vão 
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além das provas tradicionais. Aqui estão algumas metodologias inovadoras:

7.3.1. Portfólio de Aprendizagem

O portfólio é uma coleção de trabalhos e atividades que mostram a 
evolução do aluno ao longo do tempo.
✔ Registra a trajetória de aprendizagem
✔ Permite a autoavaliação dos estudantes
✔ Estimula a criatividade e a autonomia
📌 Exemplo: Alunos de uma turma de Artes criam um portfólio digi-

tal com desenhos, pinturas e reflexões sobre suas produções ao longo do 
semestre.

7.3.2. Avaliação por Rubricas

As rubricas são tabelas com critérios claros de avaliação, ajudando os 
alunos a entenderem o que se espera de seu desempenho.
✔ Promovem transparência na avaliação
✔ Oferecem feedbacks mais detalhados
✔ Facilitam a autoavaliação
📌 Exemplo: Em uma apresentação oral sobre geopolítica, a professora 

utiliza uma rubrica com critérios como clareza na argumentação, domínio 
do conteúdo e qualidade dos recursos visuais.

7.3.3. Autoavaliação e Avaliação entre Pares

Na autoavaliação, os próprios alunos refletem sobre seu desempenho 
e aprendizado. Já na avaliação entre pares, os colegas analisam o trabalho 
uns dos outros.
✔ Estimula a reflexão crítica e a autonomia
✔ Desenvolve a empatia e a colaboração
✔ Promove um ambiente de aprendizagem mais participativo
📌 Exemplo: Em um projeto interdisciplinar, os alunos preenchem um 

formulário indicando suas dificuldades e avanços e dão feedbacks constru-
tivos sobre o trabalho dos colegas.



Políticas e gestão escolar inovadora: rumo a um ensino que transforma vidas

40

7.3.4. Aprendizagem Baseada em Projetos

A aprendizagem baseada em projetos (ABP) propõe que os alunos 
desenvolvam conhecimentos a partir da resolução de problemas reais.
✔ Estimula o pensamento crítico e a criatividade
✔ Torna o aprendizado mais significativo
✔ Permite avaliação por meio de produtos concretos (relatórios, vídeos, 

apresentações etc.)
📌 Exemplo: Alunos do Ensino Médio realizam um projeto sobre 

sustentabilidade, criando uma campanha de conscientização ambiental e 
medindo seu impacto na comunidade escolar.

7.4. Como Tornar a Avaliação Mais Justa e Eficiente?

Aqui estão algumas estratégias para tornar o processo avaliativo mais 
equitativo e alinhado ao desenvolvimento dos alunos:
✔ Oferecer feedbacks detalhados: Em vez de apenas atribuir notas, 

explicar os pontos fortes e as áreas a melhorar.
✔ Utilizar múltiplas formas de avaliação: Combinar provas, projetos, 

debates, atividades práticas etc.
✔ Adaptar a avaliação às necessidades dos alunos: Considerar dificul-

dades de aprendizagem e oferecer alternativas inclusivas.
✔ Estimular a participação ativa dos estudantes: Permitir que os alunos 

opinem sobre os critérios e métodos avaliativos.
📌 Exemplo: Em uma turma com alunos com diferentes perfis de 

aprendizagem, o professor oferece três opções para a avaliação final: prova 
escrita, apresentação de seminário ou produção de um vídeo explicativo.

7.5. Conclusão

A avaliação escolar não deve ser um fim, mas um meio para melhorar 
a aprendizagem. Quando utilizada de maneira reflexiva e inovadora, ela se 
transforma em um instrumento poderoso para o desenvolvimento dos 
alunos e a melhoria contínua do ensino.
🔹 Reflita: Como as avaliações são aplicadas na sua escola? Elas ajudam 

os alunos a aprenderem melhor ou apenas servem para atribuir notas?
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8.1. O que é Inclusão Educacional?

A inclusão educacional não se trata apenas de integrar estudantes com 
deficiência em salas de aula comuns. Vai além disso! É o compromisso de 
construir um ambiente escolar onde todos os alunos, independentemente 
de suas diferenças, tenham acesso a uma educação de qualidade.

Imagine uma escola onde cada aluno se sente respeitado, valorizado e 
com as mesmas oportunidades de aprendizagem. Esse é o ideal da inclu-
são, que visa promover a equidade e garantir que cada indivíduo tenha as 
condições necessárias para desenvolver todo o seu potencial, seja qual for 
sua condição social, econômica ou de aprendizado.

8.1.1. Por que a Inclusão é Importante?

A inclusão educacional é importante porque a escola deve ser um reflexo 
da sociedade. Em uma sociedade plural, não podemos ignorar as diferenças, 
mas, ao contrário, devemos aprender com elas. A inclusão proporciona 
benefícios como:
✔ Promoção da cidadania e respeito às diferenças
✔ Desenvolvimento de empatia e habilidades sociais
✔ Oportunidades iguais de aprendizagem para todos
✔ Valorização da diversidade cultural, étnica e social
📌 Exemplo: Em uma escola inclusiva, alunos com deficiência auditiva 

são incentivados a participar de atividades em grupo, desenvolvendo habili-
dades de comunicação com os colegas, e, ao mesmo tempo, aprendem sobre 
as experiências e desafios vividos por outros.

8.2. A Gestão Escolar e o Papel da Inclusão

A gestão escolar tem um papel fundamental para garantir que a inclusão 
seja efetiva. Não basta ter alunos com necessidades educacionais especiais 
matriculados nas classes; é preciso criar um ambiente que ofereça apoio 
pedagógico, estrutura física acessível e metodologias adequadas para que 
todos os alunos possam aprender de forma significativa.
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8.2.1. Planejamento e Organização Escolar para a Inclusão

Uma gestão escolar inclusiva começa com o planejamento estratégico, 
que deve considerar as necessidades de todos os estudantes. Isso envolve:
✔ Adequação de currículos e metodologias: Adotar práticas pedagógicas 

que atendam a diferentes estilos de aprendizagem.
✔ Formação contínua dos professores: Investir na capacitação docente 

para lidar com a diversidade em sala de aula.
✔ Infraestrutura acessível: Garantir que a escola possua recursos físicos 

e tecnológicos adequados, como rampas de acesso, adaptações de material 
didático e tecnologias assistivas.
✔ Parcerias com serviços de apoio: Contar com apoio de psicólogos, 

pedagogos, terapeutas e outros profissionais para ajudar no desenvolvimento 
dos alunos.
📌 Exemplo: Um diretor de uma escola percebe que muitos alunos 

com dificuldades de aprendizagem têm dificuldade em se concentrar nas 
atividades devido ao ambiente barulhento. Ele decide criar um ambiente

8.2. A Gestão Escolar e o Papel da Inclusão

A gestão escolar tem um papel crucial em garantir que a inclusão seja 
não apenas uma ideia, mas uma prática vivenciada no dia a dia da escola. 
A gestão deve buscar a elaboração de um plano de ação estratégico, que 
envolva todos os componentes da escola e da comunidade escolar. Para isso, 
é preciso ter clareza nos seguintes pontos:

8.2.2. Ações e Práticas de Inclusão na Gestão Escolar

A gestão escolar deve ir além do simples cumprimento das leis de inclu-
são. Ela precisa se envolver diretamente na criação de um ambiente onde 
cada estudante tenha acesso a recursos, métodos e apoio que atendam 
suas necessidades.
🔹 Ações Inclusivas para a Equidade
✔ Currículo Diversificado: Adaptar o currículo escolar para garantir 

que todos os alunos, independentemente de suas limitações, tenham a 
oportunidade de aprender de maneira significativa.
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✔ Formação de Professores e Colaboradores: Desenvolver programas 
de capacitação continuada para todos os profissionais da escola, com foco 
em práticas inclusivas.
✔ Avaliação Flexível: Oferecer diferentes formas de avaliação, que levem 

em consideração as necessidades individuais dos alunos.
📌 Exemplo: Em uma escola inclusiva, o professor de Matemática, ao 

perceber que um aluno com autismo tem dificuldades com o formato tra-
dicional de prova, decide criar uma avaliação prática, onde o aluno resolve 
problemas de forma visual e concreta, utilizando objetos do dia a dia.

8.2.3. Cultura Escolar Inclusiva

Para que a inclusão aconteça de forma efetiva, é preciso construir uma 
cultura escolar inclusiva, onde a diversidade não apenas seja respeitada, 
mas celebrada. A cultura da escola deve ser acolhedora, sensível às dife-
renças e adaptável às necessidades de todos os estudantes.
✔ Atividades Diversificadas: Organizar atividades que promovam o 

convívio entre todos os alunos, independentemente de suas diferenças.
✔ Programas de Conscientização: Promover campanhas de sensibili-

zação para alunos e comunidade escolar, explicando o valor da diversidade.
✔ Atendimento a Necessidades Específicas: Investir em tecnologias 

assistivas, tutores especializados, e adaptar as metodologias pedagógicas 
para atender a todas as especificidades.
📌 Exemplo: Uma escola implementa um projeto de conscientização 

sobre diversidade, onde alunos com e sem deficiência física trabalham jun-
tos para criar apresentações sobre as várias formas de deficiência e como 
superá-las.

8.3. Inclusão e os Desafios da Gestão Escolar

Apesar de todos os esforços, a implementação de práticas inclusivas pode 
enfrentar desafios. Os gestores escolares precisam estar atentos e prontos 
para superar obstáculos que possam surgir ao longo do processo.
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8.3.1. Principais Desafios

🔹 Falta de Recursos: Em algumas escolas, especialmente as públicas, 
os recursos financeiros e humanos são limitados, o que dificulta a imple-
mentação de práticas inclusivas efetivas.
🔹 Resistência à Mudança: Alguns professores ou membros da comu-

nidade escolar podem ter dificuldades em aceitar mudanças nos métodos 
pedagógicos e nas rotinas escolares.
🔹 Exigências Legais e Administrativas: O cumprimento de todas as 

exigências legais e a criação de ambientes físicos adequados podem repre-
sentar um grande desafio para escolas que não têm infraestrutura ou apoio 
do governo.

8.3.2. Superando os Desafios

✔ Buscar Parcerias: Firmar parcerias com universidades, ONGs e pro-
fissionais da área de educação especial para fortalecer a formação dos pro-
fessores e a infraestrutura da escola.
✔ Envolver a Comunidade Escolar: Promover reuniões e atividades de 

sensibilização com pais, alunos e funcionários para que todos compreendam 
a importância da inclusão e se tornem aliados nesse processo.
✔ Planejamento Flexível e Realista: O gestor deve ter um planejamento 

adaptável, que considere a realidade da escola e das condições locais.
📌 Exemplo: Em uma escola que enfrenta dificuldades financeiras, 

o gestor busca apoio de uma ONG local que fornece materiais didáticos 
adaptados e treinamentos para professores, garantindo que todos os alunos 
tenham os recursos necessários para aprender.

8.4. A Inclusão na Prática: Exemplos de Sucesso

A seguir, apresentamos alguns exemplos de como a gestão escolar inclusiva 
pode ser aplicada de forma bem-sucedida em diferentes contextos.

8.4.1. Escola de Ensino Fundamental: Educação para Todos

Em uma escola de ensino fundamental, a gestão escolar decidiu adotar um 
modelo de ensino colaborativo, onde professores de diferentes disciplinas, 
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juntamente com especialistas em educação especial, trabalham em conjunto 
para atender as necessidades dos alunos. Os professores se reúnem semanal-
mente para discutir como adaptar suas aulas e criar recursos pedagógicos 
acessíveis, como livros digitais, audiolivros e atividades práticas.

Além disso, a escola organiza eventos inclusivos, como apresentações 
culturais e feiras de ciência, para promover o respeito à diversidade entre 
os alunos, promovendo um clima de empatia e solidariedade.
📌 Resultado: A escola observou uma diminuição significativa da 

exclusão social, com mais alunos participando ativamente das atividades 
escolares, independentemente de suas condições.

8.4.2. Escola de Ensino Médio: Adaptando o Currículo

Em uma escola de ensino médio, o gestor percebeu que vários alunos 
com deficiência visual estavam tendo dificuldades para acessar o conteúdo 
de algumas disciplinas, como Geografia e História. A solução encontrada 
foi adaptar o currículo de forma a incluir materiais táteis e mapas tridi-
mensionais nas aulas de Geografia, e descrições detalhadas dos conteúdos 
nas aulas de História.

A escola também investiu em tecnologia assistiva, como softwares de 
leitura e gravação de áudio, e ofereceu treinamento para todos os professores 
sobre como aplicar essas ferramentas nas aulas.
📌 Resultado: O índice de satisfação dos alunos aumentou significati-

vamente, pois todos se sentiram mais acolhidos e com melhores condições 
de aprendizagem.

8.5. Conclusão

A gestão escolar desempenha um papel fundamental na promoção 
da inclusão educacional, garantindo que cada aluno tenha acesso a uma 
educação de qualidade, adaptada às suas necessidades. Isso envolve um 
compromisso com a diversidade, a equidade e a justiça social, não apenas 
dentro da sala de aula, mas em toda a comunidade escolar.
🔹 Reflexão: Quais mudanças a sua escola pode adotar para promover 

uma educação mais inclusiva? Como os gestores, professores e alunos podem 
trabalhar juntos para garantir a igualdade de oportunidades para todos?



CAPÍTULO 9

A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA 
NA GESTÃO ESCOLAR

A P
AR
TIC
IPA

ÇÃO DA FAMÍLIA NA GESTÃO ESCOLAR 

CAP ÍTULO  9



Políticas e gestão escolar inovadora: rumo a um ensino que transforma vidas

48

9.1. O Papel da Família na Educação

A família sempre foi reconhecida como o primeiro espaço de socialização 
e aprendizado do indivíduo. Entretanto, seu papel na educação escolar vai 
muito além de apenas apoiar as atividades extracurriculares ou as lições de 
casa. Ela é uma parceira fundamental no processo educacional, tendo 
uma influência direta no desenvolvimento emocional, social e acadêmico 
dos alunos.

Imagine uma escola onde a comunicação entre professores e pais é 
constante, onde ambos os lados compartilham informações e preocupa-
ções sobre o aluno. Esse tipo de parceria cria um ambiente de confiança e 
acolhimento, onde os alunos se sentem apoiados tanto em casa quanto na 
escola. Isso é a participação efetiva da família na gestão escolar!

9.1.1. A Família Como Aliada na Construção do Conhecimento

A participação da família não se resume apenas ao apoio nas tarefas de 
casa ou nas reuniões de pais. A família também desempenha um papel 
ativo no processo de aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento 
de hábitos saudáveis, valores e atitudes que complementam o trabalho da 
escola.

Por exemplo, ao participar de reuniões pedagógicas, a família ajuda a 
identificar as dificuldades de aprendizagem dos filhos, fornece informa-
ções relevantes sobre o contexto da criança e sugere soluções práticas para 
melhorar o desempenho escolar.

9.2. A Gestão Escolar e a Articulação com a Família

A gestão escolar tem um papel crucial na criação de estratégias e práti-
cas que incentivem e fortaleçam a participação da família. A colaboração 
entre a escola e as famílias pode ser decisiva para o sucesso acadêmico dos 
alunos e para o fortalecimento da comunidade escolar.

9.2.1. Estratégias de Envolvimento da Família

A gestão escolar deve criar estruturas abertas e acolhedoras para que os 
pais possam se envolver ativamente na vida escolar de seus filhos. Algumas 
estratégias incluem:
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✔ Reuniões regulares: A escola pode promover encontros periódicos, 
tanto individuais quanto coletivos, para discutir o desempenho e as neces-
sidades dos alunos.
✔ Comunicação constante: O uso de canais de comunicação modernos, 

como aplicativos de mensagens, sites da escola e redes sociais, pode facilitar 
a troca de informações rápidas entre escola e família.
✔ Atividades de integração: Organizar eventos como feiras culturais, 

dias de esportes e trabalhos voluntários, onde as famílias possam participar 
ativamente do ambiente escolar.
✔ Apoio psicológico: Muitas vezes, os pais têm dificuldades em lidar com 

os desafios educacionais de seus filhos. Oferecer atendimento psicológico 
para as famílias pode ajudar a resolver questões emocionais e comporta-
mentais, fortalecendo a relação entre escola e lar.
📌 Exemplo: Uma escola organiza uma reunião mensal onde os pais, 

professores e gestores discutem juntos as metas de aprendizagem de cada 
aluno, além de realizar eventos como “Dia da Família na Escola”, incentivando 
os pais a participarem ativamente no processo educativo.

9.2.2. Criando um Espaço de Colaboração e Confiança

A gestão escolar deve atuar como mediadora, buscando sempre um 
espaço de colaboração e confiança. Para isso, a comunicação deve ser 
clara e eficaz, considerando as realidades e dificuldades de cada família. É 
importante que os gestores escolares promovam um ambiente onde os pais 
se sintam convidados a participar e onde a sua contribuição seja valorizada.
✔ Feedback constante: Ao invés de apenas convocar os pais em momen-

tos críticos, a escola deve enviar feedbacks positivos e constantes sobre o 
desenvolvimento dos alunos. Isso ajuda a fortalecer a relação e o compro-
misso da família com o processo escolar.
✔ Encontros personalizados: Os gestores podem estabelecer reuniões 

individuais com as famílias que têm dificuldades em participar de encontros 
em grupo, garantindo que todos se sintam ouvidos.
✔ Fóruns de debate: Criar espaços para que pais e professores debatam 

sobre o currículo escolar, as necessidades específicas dos alunos e outras 
questões relevantes.
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9.3. Desafios da Participação da Família na Gestão Escolar

Embora a parceria entre a escola e a família seja essencial para o sucesso 
educacional, existem vários desafios que precisam ser superados. A gestão 
escolar deve estar preparada para lidar com essas dificuldades, transforman-
do-as em oportunidades para fortalecer a relação entre escola e comunidade.

9.3.1. Desafios Comuns

🔹 Falta de tempo dos pais: Em muitas famílias, os pais enfrentam uma 
jornada de trabalho extensa, o que dificulta sua participação em atividades 
escolares.
🔹 Desinteresse ou desinformação: Em algumas situações, os pais não 

compreendem a importância de se envolver na educação dos filhos, ou 
podem não saber como ajudar de maneira efetiva.
🔹 Barreiras socioeconômicas: Famílias em situações de vulnerabilidade 

social muitas vezes enfrentam dificuldades que vão além da educação, como 
questões financeiras e de saúde, que podem dificultar a participação na escola.

9.3.2. Superando os Desafios

✔ Flexibilização de horários: A escola pode promover eventos e reuniões 
em horários alternativos, para que mais pais possam comparecer.
✔ Sensibilização e orientação: Criar campanhas de conscientização para 

os pais, informando sobre a importância da sua participação ativa no processo 
escolar e como isso impacta positivamente o desempenho de seus filhos.
✔ Parcerias com serviços comunitários: A gestão escolar pode buscar 

parcerias com instituições sociais, como ONGs e serviços públicos, para 
fornecer apoio às famílias que enfrentam dificuldades financeiras ou sociais.
📌 Exemplo: Uma escola desenvolve uma campanha de conscientização 

sobre a importância da participação dos pais, oferecendo palestras sobre 
educação emocional, como ajudar na lição de casa, e como entender as 
dificuldades escolares de seus filhos. A escola também flexibiliza horários 
para encontros presenciais e online.
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9.4. Modelos de Participação da Família em Diferentes Contextos

9.4.1. A Escola Pública e a Participação da Família

Nas escolas públicas, a participação da família muitas vezes é desafiada 
pela diversidade socioeconômica e cultural dos alunos. No entanto, mesmo 
em um contexto de limitações financeiras, a gestão escolar pode inovar e 
criar alternativas para engajar os pais, utilizando tecnologia e comunicação 
digital como facilitadores.
📌 Exemplo: Uma escola pública cria um grupo no WhatsApp onde 

os pais recebem atualizações diárias sobre o desempenho escolar, eventos 
futuros e dicas de atividades educativas. Além disso, são oferecidos encon-
tros online para facilitar a participação daqueles que têm dificuldades de 
comparecer fisicamente.

9.4.2. A Escola Particular e a Participação da Família

Nas escolas particulares, onde as famílias muitas vezes têm mais recursos 
e tempo disponível, a participação pode ser mais frequente e organizada. 
No entanto, é necessário garantir que a comunicação não seja exclusiva e 
que envolva todos os pais, sem distinções.
📌 Exemplo: Uma escola particular organiza uma série de workshops 

durante o ano letivo, onde os pais podem discutir o currículo escolar, fazer 
sugestões para melhorar o ambiente de aprendizagem e até mesmo participar 
de workshops de habilidades parentais.

9.5. Conclusão

A participação da família na gestão escolar é essencial para o sucesso 
educacional dos alunos. Quando a escola e a família atuam juntas, com-
partilham responsabilidades e colaboram, o ambiente escolar se torna mais 
acolhedor, produtivo e eficaz. O desafio da gestão escolar é criar estruturas 
que favoreçam essa parceria, superando obstáculos e criando um espaço de 
comunicação e confiança.
🔹 Reflexão: Como a sua escola pode envolver mais as famílias no pro-

cesso educacional? Quais são as estratégias que poderiam ser adotadas para 
garantir que todos os pais, independentemente de sua realidade socioeco-
nômica, possam participar ativamente?
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10.1. O Propósito da Avaliação na Escola

A avaliação escolar vai além de simplesmente verificar se o aluno aprendeu 
ou não. Ela tem um papel estratégico dentro da gestão escolar, atuando como 
ferramenta de diagnóstico, monitoramento do progresso educacional e, 
mais importante, como instrumento de transformação.

Avaliar é medir e refletir, mas também é orientar. Em uma gestão 
escolar eficaz, a avaliação é usada para ajustar práticas pedagógicas, iden-
tificar necessidades de formação para professores, promover melhorias 
no ambiente escolar e, claro, garantir que os alunos recebam a educação 
que merecem.

10.1.1. A Avaliação como Processo e Não Apenas Resultado

Muitas vezes, a avaliação escolar é vista apenas como o resultado final 
das habilidades dos alunos, ou seja, as notas obtidas nas provas. Porém, o 
verdadeiro papel da avaliação vai muito além disso. Ela deve ser um pro-
cesso contínuo, que acompanha o desenvolvimento dos alunos ao longo 
do tempo. Esse processo permite que a gestão escolar, os professores e os 
próprios alunos ajustem suas ações e objetivos com base nos dados obtidos.

Por exemplo, ao realizar avaliações diagnósticas, a escola pode identificar, 
no início do ano letivo, as lacunas de aprendizagem dos alunos e imple-
mentar estratégias para sanar essas dificuldades antes que elas se tornem 
um problema maior.

10.2. Tipos de Avaliação na Gestão Escolar

Existem diversos tipos de avaliação que podem ser usados de acordo com 
o objetivo e o contexto educacional. Em uma gestão escolar eficaz, todos 
esses tipos de avaliação são usados de forma integrada, criando um sistema 
completo e robusto de acompanhamento do aprendizado dos alunos.

10.2.1. Avaliação Diagnóstica

A avaliação diagnóstica é feita no início de um processo de aprendizagem 
e tem como objetivo identificar as dificuldades iniciais dos alunos. Essa 
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avaliação ajuda os educadores a planejar e ajustar suas práticas pedagógicas 
para que atendam às necessidades específicas de cada aluno.
📌 Exemplo: Uma escola realiza uma avaliação diagnóstica no início 

do ano para identificar os alunos que apresentam dificuldades em leitura 
e escrita. Com base nos resultados, são criados planos de intervenção 
individualizados.

10.2.2. Avaliação Formativa

A avaliação formativa é realizada ao longo do processo de aprendizagem 
e tem o intuito de acompanhar o desenvolvimento contínuo do aluno. Ela 
permite ajustes rápidos nas estratégias de ensino, ajudando tanto os edu-
cadores quanto os alunos a corrigir o rumo durante o processo.
📌 Exemplo: Durante o semestre, o professor realiza avaliações perió-

dicas, como atividades de grupo, questionários rápidos ou feedbacks 
sobre tarefas, para ajustar suas abordagens pedagógicas e oferecer apoio 
específico onde é necessário.

10.2.3. Avaliação Somativa

A avaliação somativa, normalmente realizada no final de um período 
letivo, tem como objetivo medir o desempenho final do aluno em relação 
aos conteúdos abordados. É nesse momento que as notas finais são atribuídas 
e a avaliação se torna uma síntese do aprendizado do aluno.
📌 Exemplo: Ao final do trimestre, os alunos realizam uma prova final 

que abrange todo o conteúdo aprendido durante o período. A avaliação 
somativa ajuda a determinar o progresso global do aluno e serve como 
referência para a definição de sua promoção para o próximo ciclo.

10.2.4. Avaliação Autoavaliação e Avaliação pelos Pares

Além das avaliações realizadas pelos professores, a autoavaliação e a ava-
liação pelos pares têm se mostrado fundamentais para o desenvolvimento 
da autonomia dos alunos. Essas avaliações estimulam o aluno a refletir 
sobre seu próprio aprendizado e a perceber suas forças e áreas de melhoria.
📌 Exemplo: Ao final de um projeto, os alunos fazem uma autoavaliação 
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sobre o que aprenderam, suas dificuldades e o que gostariam de melhorar. 
Além disso, eles avaliam os trabalhos dos colegas, o que promove a reflexão 
coletiva e a troca de experiências.

10.3. A Importância da Avaliação para a Gestão Escolar

A avaliação tem um papel fundamental na gestão escolar, pois é através 
dela que os gestores podem identificar os pontos fortes e fracos do pro-
cesso educacional. Quando bem utilizada, a avaliação serve como um guia 
estratégico para a melhoria contínua da escola, tanto no nível pedagógico 
quanto administrativo.

10.3.1. A Avaliação como Ferramenta de Planejamento

A gestão escolar deve utilizar os resultados das avaliações para planejar 
ações que atendam às necessidades dos alunos e da própria escola. Por 
exemplo, se a avaliação indicar que uma grande parte da turma tem difi-
culdades em uma área específica, a escola pode implementar programas de 
reforço, oficinas de leitura ou mesmo revisar sua metodologia de ensino 
para abordar a dificuldade de forma mais eficaz.
📌 Exemplo: Os resultados de uma avaliação diagnóstica indicam que 

muitos alunos estão com dificuldades em matemática. Como resultado, a 
gestão escolar planeja a implementação de aulas extras de reforço e contrata 
um especialista para trabalhar com os alunos que têm maiores dificuldades.

10.3.2. A Avaliação como Indicador de Qualidade Educacional

A avaliação é um dos principais indicadores da qualidade educacional 
de uma escola. Quando os resultados das avaliações são consistentes e 
positivos, isso reflete que o processo de ensino-aprendizagem está sendo 
eficiente. Por outro lado, resultados negativos ou abaixo do esperado podem 
indicar a necessidade de ajustes na gestão escolar, no currículo ou nas 
estratégias pedagógicas.
📌 Exemplo: A escola faz uma análise anual dos resultados das avaliações 

de todos os alunos. Quando se percebe que uma determinada turma tem 
resultados consistentemente baixos, a gestão escolar realiza uma análise de 



Políticas e gestão escolar inovadora: rumo a um ensino que transforma vidas

56

causas e ajusta a formação dos professores ou o conteúdo abordado.

10.4. Superando Desafios na Avaliação Escolar

Embora a avaliação seja uma ferramenta poderosa, ela também enfrenta 
desafios que precisam ser superados para garantir que seus resultados sejam 
realmente eficazes e representem o verdadeiro aprendizado dos alunos.

10.4.1. A Avaliação Não Pode Ser Punitiva

Um dos maiores desafios da avaliação escolar é que, em muitas esco-
las, ela ainda é vista como um instrumento punitivo, onde os alunos são 
avaliados para receber nota baixa ou ser reprovados. A avaliação deve ser 
entendida como uma ferramenta formativa, que busca ajudar o aluno a 
melhorar e progredir.

10.4.2. Garantindo Equidade nas Avaliações

É fundamental que as avaliações sejam justas e inclusivas, garantindo 
que todos os alunos, independentemente de suas condições sociais, econô-
micas ou culturais, tenham acesso às mesmas oportunidades de demonstrar 
seus conhecimentos.
📌 Exemplo: A escola adota avaliações diferenciadas para alunos com 

necessidades especiais, garantindo que todos tenham a oportunidade de 
mostrar suas competências de maneira justa e respeitosa.

10.5. Conclusão do Capítulo

A avaliação é uma peça-chave na gestão escolar e tem um papel funda-
mental no aprimoramento do processo educacional. Ao ser utilizada de forma 
estratégica e contínua, a avaliação não só ajuda a medir o aprendizado dos 
alunos, mas também a aprimorar as práticas pedagógicas, fornecer feedback 
aos educadores e planejar ações que garantam uma educação de qualidade. 
A gestão escolar precisa integrar todos os tipos de avaliação, utilizando-os 
de forma colaborativa para promover um ambiente de aprendizado mais 
eficaz, inclusivo e justo.
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Ao longo deste e-book, exploramos a importância de uma gestão escolar 
eficaz e as estratégias e práticas que podem ser implementadas para melhorar 
a qualidade da educação. A gestão escolar vai muito além da administração 
administrativa e financeira das escolas; ela envolve a organização pedagó-
gica, o desenvolvimento profissional dos educadores, a integração com 
as famílias e, claro, a utilização inteligente das avaliações.

Em uma sociedade em constante transformação, é essencial que a gestão 
escolar se torne cada vez mais flexível, colaborativa e inclusiva. A escola não 
pode ser vista como um espaço isolado, mas sim como uma comunidade de 
aprendizado, onde todos – alunos, professores, pais e gestores – trabalham 
juntos para alcançar os mesmos objetivos.

Uma gestão escolar bem-sucedida se reflete no empoderamento dos alu-
nos, no crescimento profissional dos educadores e na participação ativa 
das famílias. Quando todos os atores do processo educacional colaboram, 
as mudanças significativas e positivas não apenas acontecem dentro da 
escola, mas se refletem também na sociedade como um todo.

Portanto, a gestão escolar não deve ser vista apenas como uma função 
administrativa, mas como um fator central no desenvolvimento de um 
sistema educacional de qualidade, capaz de transformar vidas, gerar 
oportunidades e contribuir para a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária.

Este é o papel da gestão escolar: inspirar, educar e transformar.



Políticas e gestão escolar inovadora: rumo a um ensino que transforma vidas

59

REFERÊNCIAS

1. Lück, H. (2009). Gestão Educacional: uma questão paradigmática. Vozes.
2. Libâneo, J. C. (2012). Organização e gestão da escola: teoria e prática. Editora 
Moderna.
3. Paro, V. H. (2015). Gestão democrática da escola pública. Ática.
4. Dourado, L. F. (2017). Política e gestão da educação no Brasil: novos desafios 
para a garantia do direito à educação. Cortez.
5. Nóvoa, A. (1991). Os professores e sua formação. Dom Quixote.
6. Vasconcellos, C. S. (2000). Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto 
político-pedagógico ao cotidiano da sala de aula. Libertad.
7. Saviani, D. (2008). História das ideias pedagógicas no Brasil. Autores 
Associados.



Políticas e gestão escolar inovadora: rumo a um ensino que transforma vidas

60

SOBRE O AUTOR
Professor Dr. José Reinaldo Mendonça Moura

O Professor Dr. José Reinaldo Mendonça Moura é um destacado edu-
cador e pesquisador, com vasta experiência acadêmica e profissional. Dou-
tor pela Faculdade Interamericana de Ciências Sociais de Assunção, no 
Paraguai, reconhecido pela Universidade Federal de Alagoas - UFAL. 

Dr. José Reinaldo possui uma sólida formação em áreas relacionadas às 
ciências sociais e à educação. Atualmente, exerce a função de servidor pú-
blico, onde tem contribuído significativamente para a melhoria do ensino 
e das políticas públicas em sua área de atuação. Além de ser professor, o 
Dr. José Reinaldo é autor de diversos livros e artigos acadêmicos, os quais 
abordam temas como inclusão social, educação, direitos humanos e políti-
cas públicas.

Sua produção intelectual tem se destacado pela profundidade de análise 
e pela busca de soluções concretas para os desafios sociais contemporâneos. 
Com um compromisso firme com a transformação social e o desenvolvi-
mento de uma sociedade mais justa e inclusiva, o Professor Dr. José Rein-
aldo Mendonça Moura se dedica, por meio de seu trabalho, a promover a 
educação como instrumento de mudança e inclusão para todos. 

Contato

E-mail: mreinaldomendonca@gmail.com
Telefone/ Whatsapp: 82.99370.6334

EDITORA ALUZ 

Cliciano Vieira da Silva  
• 
• 
• 

Eliuvomar Cruz da Silva & Laury Vander Leandro de Souza 
• 

• 
–

–

 

Eduardo Gomes da Silva Filho  
• 

Felix Aidar 
• 

Gabriel Silveira 
• 
 

Geisse Martins 
• 

João Ananias de Sousa Marques 
• 



Políticas e gestão escolar inovadora: rumo a um ensino que transforma vidas

61

EDITORA ALUZ 

Cliciano Vieira da Silva  
• 
• 
• 

Eliuvomar Cruz da Silva & Laury Vander Leandro de Souza 
• 

• 
–

–

 

Eduardo Gomes da Silva Filho  
• 

Felix Aidar 
• 

Gabriel Silveira 
• 
 

Geisse Martins 
• 

João Ananias de Sousa Marques 
• 



Políticas e gestão escolar inovadora: rumo a um ensino que transforma vidas

62

Josué Jorge Gonçalves da Silva 
• 

• 

Rita de Cássia Soares Duque 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

–
 
Silvana Maria Aparecida Viana Santos 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



REFERÊNCIAS

1. Lück, H. (2009). Gestão Educacional: uma questão paradigmática. Vozes.
2. Libâneo, J. C. (2012). Organização e gestão da escola: teoria e prática. Editora 
Moderna.
3. Paro, V. H. (2015). Gestão democrática da escola pública. Ática.
4. Dourado, L. F. (2017). Política e gestão da educação no Brasil: novos desafios 
para a garantia do direito à educação. Cortez.
5. Nóvoa, A. (1991). Os professores e sua formação. Dom Quixote.
6. Vasconcellos, C. S. (2000). Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto 
político-pedagógico ao cotidiano da sala de aula. Libertad.
7. Saviani, D. (2008). História das ideias pedagógicas no Brasil. Autores 
Associados.

e Gestão Escolare Gestão Escolar
InovadoraInovadora

Rumo a um ensino que transforma vidas

PolíticasPolíticas

Professor Dr. José Reinaldo Mendonça Moura


	_Hlk192386593
	_Hlk190324461
	_Hlk195697261
	INTRODUÇÃO
	CAPÍTULO 1
	O QUE SÃO POLÍTICAS EDUCACIONAIS
	CAPÍTULO 2
	MODELOS DE GESTÃO ESCOLAR
	CAPÍTULO 3
	PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NA GESTÃO ESCOLAR
	CAPÍTULO 4
	LIDERANÇA E GESTÃO DE PESSOAS NA ESCOLA
	CAPÍTULO 5
	GESTÃO DEMOCRÁTICA E PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
	CAPÍTULO 6
	PLANEJAMENTO ESCOLAR: ESTRATÉGIAS PARA UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE
	CAPÍTULO 7
	AVALIAÇÃO ESCOLAR: MUITO ALÉM DAS PROVAS TRADICIONAIS
	CAPÍTULO 8
	A GESTÃO ESCOLAR E A INCLUSÃO EDUCACIONAL
	CAPÍTULO 9
	A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA GESTÃO ESCOLAR
	CAPÍTULO 10
	A AVALIAÇÃO NA GESTÃO ESCOLAR
	Conclusão Final
	O Impacto da Gestão Escolar na Transformação da Educação
	Referências

